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PROPOSTA 

DIAGNOSTICO LOCAL DE SEGURANÇA 

O tema da segurança na freguesia de Avenidas Novas tem sido alvo de debate em 

diversas sessões desta assembleia de freguesia, com discussões mais ou menos intensas, 

mas sempre com um denominador comum: a inexistência de indicadores estatísticos 

que permitam um diagnostico real da situação. 

Os únicos dados objetivos foram os revelados no Debate sobre Segurança, realizado em 

27 de fevereiro do corrente ano, no salão nobre da JFAN, retirados do inquérito de 

vitimação elaborado pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, a pedido da Policia 

Municipal, que indicava que 82% dos inquiridos se sentiam seguros ou muito seguros e 

que 72% dos moradores do Bairro de Santos ao Rego também se sentiam seguros ou 

muito seguros. 

O estudo também revelou que 70% dos inquiridos veem com pouca frequência 

elementos da polícia, sendo esse um dos principais fatores que podem desencadear um 

sentimento de insegurança. 

O nosso presidente, Dr. Daniel Gonçalves, tem dados mais recentes, embora não 

divulgados, pois na recente petição lançada pela JFAN, afirma que: 

Diagnosticando, o sistema de Segurança claudicou e, com o aumento da criminalidade 

urbana, sem prevenção, dissuasão, ou punição democrática, por omissão da resposta 

rápida e eficaz do policiamento, pelo que a insegurança é sentimento quotidianamente 

sentido, por quem vive, labora ou passeia na nossa Freguesia. 

Porque pensamos que em matéria de segurança não podemos tomar decisões sem 

conhecer com profundidade os fatores criminógenos e a realidade local, de modo a 

potenciar a atuação sobre todos os fatores, minimizando a probabilidade do surgimento 

de comportamentos desviantes ou o seu agravamento, propõem os eleitos pelo PS nesta 

Assembleia que seja realizado um Diagnóstico Local de Segurança (DLS) na totalidade 

do seu território, ou, caso seja considerado mais operacional, apenas para as zonas 

consideradas mais problemáticas.  

Os DLS recolhem e analisam um conjunto de informações, anonimizadas, que permitem 

obter o “retrato” social da área a intervir. Iniciam -se com a caracterização da população 

e da área urbana, nomeadamente a identificação dos equipamentos/respostas sociais 

da rede social, solidária e privada, pela relevância que assumem nos territórios, na 

resposta às necessidades sociais das populações, especialmente as mais vulneráveis ou 

em risco de pobreza e de exclusão social — escolas, creches, Centro de Atividades de 

Tempos Livres, centros de dia, estruturas residenciais para pessoas idosas, lares 

residenciais ou para pessoas com deficiência, centros de saúde, centros desportivos, 

entre um vasto conjunto de elementos constantes de uma Ficha de Diagnóstico, para os 
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quais os diagnósticos sociais efetuados pela Comissão Social da Freguesia é, desde logo, 

a principal base de trabalho.  

O DLS constitui um instrumento fundamental para a elaboração do plano de ação, no 

qual se integram e complementam os programas e projetos municipais e 

governamentais que dão resposta aos problemas identificados (ex.: plano de 

desenvolvimento social e plano de ação elaborados no contexto da Rede Social) e que 

traduzem a componente eminentemente social, essencial para a prevenção criminal.  

Reforçamos que os resultados do DLS é um instrumento fundamental para a intervenção 

da JFAN no Conselho Municipal de Segurança e influenciar as decisões desse Conselho 

na sua forma restrita que, recordamos, participa na definição, a nível estratégico, do 

modelo de policiamento de proximidade a implementar no município, bem como 

pronunciar -se sobre a rede de esquadras e postos territoriais das Forças de Segurança, 

sobre a criação de programas específicos relacionados com a segurança de pessoas e 

bens. 

Ao mesmo tempo, o DLS seria também relevante para continuar o trabalho conjunto 

com a PSP e Polícia Municipal, consolidando o policiamento comunitário e o contrato 

Local de Segurança que é o instrumento privilegiado para colocar em prática a 

cooperação institucional entre a Junta e a PSP, com vista à prevenção da delinquência. 

Assim, os eleitos pelo Partido Socialista vêm propor, nesta sessão da Assembleia de 

Freguesia, que: 

1. Sejam tomadas, pelo Executivo, todas as iniciativas junto das forças de segurança 

(PSP e Polícia Municipal) com vista à elaboração do Diagnóstico Local de 

Segurança da Freguesia, preferencialmente com o apoio de uma entidade 

universitária (FCSH, ISPA, por exemplo); 

2. Nos termos do art.º 45º do Regimento, seja constituída uma Comissão para 

acompanhamento da elaboração do DLS. 

 

Lisboa, 11 de setembro de 2023 

Os eleitos do PS na Assembleia de Freguesia de Avenidas Novas 

 




